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Fique sócio do Sindicato 
e fortaleça ainda mais 
as lutas da categoria

Projeto do Estatuto 
da Segurança Privada 
deve ser votado em 

setembro
PÁGINA 2

 Nunca a classe trabalhadora brasileira sofreu tantos ataques a seus di-
reitos trabalhistas e previdenciários como agora. Esses ataques, promovidos 
pelo governo com o apoio do empresariado, visam não somente retirar direitos 
dos trabalhadores e trabalhadoras, mas também enfraquecer o movimento sin-
dical, para que possam agir livremente, sem qualquer resistência.
 Impedir esses ataques, resistir à retirada de direitos e lutar por novas 
conquistas são tarefas dos sindicatos. Porém, fortalecer suas entidades repre-
sentativas é dever dos trabalhadores e trabalhadoras. 
 Por isso, a diretoria do Sindicato convoca a todos os vigilantes para que 
fiquem sócios e ajudem a manter o Sindicato e as lutas em prol da categoria. 
Juntos, somos mais fortes! PÁGINA 3

Nova norma de 
funcionamento do 
Clube já está em 

vigor
PÁGINA 3

Trabalhador não 
deve fazer acordos 

sem consultar o 
Sindicato
PÁGINA 4

Torneio de Futebol do 
Dia do Vigilante 2019

25 de agosto 
9h30
Clube dos 
Vigilantes
Participe! 

Brinde do Dia do Vigilante 
será entregue em setembro
 A diretoria do 
Sindicato não tem medi-
do esforços para garan-
tir aos sócios e sócias 
da entidade o tradicional 
brinde do “Dia do Vigi-
lante”, ofertado todos os 
anos.
 Por conta das 
dificuldades financeiras 
enfrentadas pelo Sin-
dicato, decorrentes da 
reforma trabalhista e 
dos ataques do governo 
federal às fontes de sus-
tentação do movimento 
sindical, este ano o brin-
de será entregue entre 
os dias 23 de setembro 
e 31 de outubro.
 Pelo segundo 
ano consecutivo, o Sin-
dicato teve que abrir 

mão de realizar a Festa 
do Vigilante, na Capital, 
e as edições do “Café 
com Vigilantes”, no in-
terior. Diante das limita-
ções financeiras, a dire-
toria optou por priorizar 
a manutenção da enti-
dade, dos serviços pres-
tados à categoria bem 
como o funcionamento 
do Clube dos Vigilantes.
 O brinde poderá 
ser retirado na sede do 
Sindicato, em Belo Ho-
rizonte (Rua Curitiba, 
689, 9º andar, centro), 
de segunda sexta-feira, 
das 9h às 17h, ou com 
um dos diretores da en-
tidade no interior. Para 
mais informações, ligue: 
(31) 3270-1300.  
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 O projeto de refor-
ma da Previdência já está 
tramitando no Senado, 
após ter sido aprovado em 
segundo turno pelo plená-
rio da Câmara dos Deputa-
dos, no dia 7 de agosto. 
 No Senado, a refor-
ma também terá que pas-
sar por duas votações e a 
estimativa é de que a tra-
mitação dure até 65 dias. 
Para ser aprovada a pro-
posta precisa do apoio de 
49 dos 81 senadores. 
 Para o secretário-
-geral do Sindicato e vice-
-presidente da Central dos 
Trabalhadores e Trabalha-

doras do Brasil em Minas 
Gerais (CTB Minas), Ro-
mualdo Alves Ribeiro, essa 
reforma representa um 
grande retrocesso na his-
tória da Previdência e do 
trabalho no Brasil. 
 “O desafio agora é 
convencer os senadores 
sobre os prejuízos que a 
reforma causará aos traba-
lhadores e trabalhadoras. 
Por isso, a mobilização da 
sociedade é fundamental 
para alterar o projeto no 
Senado e evitar o retroces-
so. Para tanto, é importante  
entrarmos em contato com 
os senadores. Os e-mails 

da bancada mineira são: 
antonio.anastasia@sena-
dor.leg.br (Antonio Anasta-
sia); sen.carlosviana@se-
nado.leg.br (Carlos Viana); 
e sen.rodrigopacheco@
senado.leg.br (Rodrigo Pa-
checo)”, orienta Romualdo.
 A reforma propos-
ta pelo governo Bolsonaro 
aumenta o tempo para se 
aposentar, limita o bene-
fício à média de todos os 
salários, eleva as alíquotas 
de contribuição para quem 
ganha acima do teto do 
INSS e estabelece regras 
de transição para os atuais 
assalariados. 

 O texto em trami-
tação no Senado estabe-
lece a idade mínima para 
aposentadoria de 62 anos 
para mulheres e 65 para os 

homens, e a acaba com a 
aposentadoria especial. O 
tempo mínimo de contri-
buição passa a ser de 15 
anos.  

Projeto que cria o Estatuto da Segurança 
Privada deve ser votado em setembro

 O projeto que 
institui o Estatuto da 
Segurança Privada e 
da Segurança das Ins-
tituições Financeiras 
(SCD 6/2016) voltou a 
ser debatido no Sena-
do. 
 Em audiência 
pública na Comissão 
de Transparência, Fis-
calização e Controle 
(CTFC) da Casa, no 
dia 8 de agosto, o rela-
tor do projeto, senador 
Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), disse ter 
pressa para votar a  
atualização da legisla-
ção - a Lei 7.102, que 

rege a categoria é de 
1983. A expectativa é 
de que a proposta seja 
votada em setembro.
 A nova lei vai 
permitir a retirada da 
clandestinidade de mi-
lhares de profissionais 
que hoje atuam à mar-
gem da fiscalização 
da Polícia Federal, em 
atividades irregulares 
de vigilância, principal-
mente a eletrônica.
 Segundo o presi-
dente da Confederação 
Nacional dos Transpor-
tadores de Seguran-
ça Privada (Contrasp), 
João Soares, existem 

2.690 empresas atuan-
do de maneira legal e 
mais de 11.200 irregu-
lares, sem fiscalização 
da Polícia Federal, tra-
zendo insegurança jurí-
dica e riscos para quem 
contrata esse serviço, 
especialmente no setor 
de segurança eletrôni-
ca.
 “Com a aprova-
ção, há a possibilidade 
de em cinco anos elas 
virem para a legalidade 
ou terem suas ativida-
des encerradas, pois 
vai haver maior atua-
ção da PF nesse seg-
mento”, disse.

Luta contra a reforma que dificulta o acesso 
à aposentadoria continua no Senado

Cuidado as armadilhas 
do saque do FGTS

 O governo fe-
deral vai liberar, a partir 
de 13 de setembro, os 
saques do Fundo de Ga-
rantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS). Os saques 
poderão ser feitos até 
março do ano que vem, 
conforme cronograma, e 
o limite de retirada é de 
R$ 500,00 por cada con-
ta. 
 Além de sacar os 
R$ 500,00, o trabalhador 
poderá aderir ao chama-
do “saque-aniversário”, a 
partir de outubro, com o 
primeiro pagamento pre-
visto para abril. Porém, 
para receber os recursos 

anualmente, terá que 
abrir mão do resgate to-
tal do fundo em caso de 
demissão sem justa cau-
sa.
 O trabalhador 
terá a opção de retornar 
para o saque-rescisão, 
mas a migração se dará 
dois anos após a data 
da demissão. Ainda que 
desista do “saque-ani-
versário”, só terá direito 
aos valores depositados 
na conta a partir do fim 
da carência, que é de 25 
meses. Portanto, todo 
cuidado é pouco para 
não cair nas  armadilhas 
do governo.



Sindicato adota nova norma para 
garantir funcionamento do Clube 

 Adquirido com re-
cursos próprios do Sin-
dicato, o Clube dos Vigi-
lantes, em Contagem, foi 
entregue aos sócios e só-
cias em janeiro de 2017, 
após passar por uma 
grande reforma e revitali-
zação de suas dependên-
cias.
 Espaço privilegia-
do para o lazer, descanso 
e  prática desportiva, para 
frequentá-lo basta ser as-
sociado ou associada do 
Sindicato. Não há cobran-
ça de nenhuma taxa extra 
ou mensalidade.
 No entanto, com 
a reforma trabalhista e 

os ataques do governo 
ao movimento sindical e 
suas fontes de susten-
tação, o Sindicato vem 
enfrentando dificuldades 
para arcar com os custos 
de manutenção do Clu-
be. 
 Para garantir seu 
funcionamento, desde 1º 
de agosto não é permi-
tida a entrada em suas 
dependências com sucos 
embalados, refrigerantes 
e bebidas alcoólicas de 
qualquer natureza. Ali-
mentos continuam libera-
dos.
 Com as vendas de 
bebidas no bar do Clube,  

comercializadas a preços 
populares, os recursos 
serão destinados à sua 
manutenção.
 Para comodidade 
dos frequentadores, a va-
riedade de sucos, refrige-
rantes e bebidas em geral, 
que agora são vendidos 
em embalagens de todos 
os tamanhos, aumentou. 
No local, também é pos-
sível comprar carvão para 
uso nas churrasqueiras e, 
em breve, haverá venda 
de gelo.
 O Clube conta 
com piscinas adulto e in-
fantil, campo de futebol 
soçaite, quadra poliespor-

tiva, saunas, anfiteatro, 
área de jogos, churras-
queiras, parque infantil, 
vestiários e restaurante/
lanchonete.
 Convites podem 
ser adquiridos a preços 
promocionais durante a 

baixa temporada, na sede 
do Sindicato, de segunda 
a sexta-feira, ou na porta-
ria do Clube, de quinta a 
domingo. Na sede do Sin-
dicato, os convites têm  
50% de desconto. Infor-
mações: (31) 3270-1300.

Ser sócio do Sindicato é legal e um direito 
dos trabalhadores e trabalhadoras

 Todo trabalhador 
tem direito a se organizar 
(artigo 543 da CLT). A sin-
dicalização é uma conquis-
ta dos trabalhadores e tra-
balhadoras. 
 Em tempos de 
ataques nunca vistos aos 
direitos trabalhistas e pre-
videnciários, ter um Sindi-
cato forte para representar 
e defender seus interesses 
nunca foi tão importante e 
necessário.
 O Sindicato exis-
te para ampliar a voz dos 
trabalhadores e trabalha-
doras e fazer valer seus 
direitos. Unida, a classe 

trabalhadora é mais forte: 
esse é o princípio funda-
mental que sustenta a or-
ganização dos trabalhado-
res em torno de suas lutas 
e na defesa dos seus direi-
tos. 
 Para o presidente 
do Sindicato, Edilson Sil-
va, a entidade é um instru-
mento de ação e luta. Por 
isso, tem que ser forte. E 
para ser forte, precisa da 
união e da força de todos 
os trabalhadores e traba-
lhadoras.
 “Além de defender 
os direitos dos vigilantes, 
o Sindicato tem garantido 

muitas vitórias para o con-
junto dos trabalhadores. 
Ao longo dos anos, confor-
me o número de sócios au-
menta, crescem também 
nossas conquistas. Quan-
to mais vigilantes fazem 
parte do Sindicato, maior 

é a nossa força perante os 
patrões e mais seremos 
ouvidos”, afirma Silva. 
 Sendo sócio ou só-
cia, você fortalece a você 
mesmo, sua classe e ainda 
aproveita os benefícios que 
o Sindicato proporciona, 
como assistência jurídica 
nas áreas cível e trabalhis-
ta; o Clube dos Vigilantes, 
com completa infraestrutu-
ra para o lazer, descanso 
e prática desportiva; além 
de convênios e parcerias 
que garantem descontos 
e vantagens na aquisição 
serviços e produtos.
 Se você ainda não 

é sócio ou sócia do Sindi-
cato, baixe agora mesmo a 
ficha de filiação em nosso 
site (www.ovigilante.org.
br/filie-se), preencha e en-
vie pra gente. Se preferir, 
compareça à sede do Sin-
dicato: Rua Curitiba, 689, 
9º andar, centro, BH. 
 Os documentos 
necessários são: uma foto 
3X4 ou 2X2; cópia de com-
provante de residência,  
certidão de casamento ou 
declaração de união está-
vel emitida por cartório e  
da certidão de nascimento 
dos filhos. Mais informa-
ções: (31) 3270-1300.
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DIA-A-DIA DA CATEGORIA De olho no patrão!

 O Sindicato dos Vi-
gilantes de Minas Gerais 
volta a alertar aos traba-
lhadores e trabalhadoras 
para que fiquem atentos e 
não abram mão dos seus 
direitos em caso de perda 
de contratos da empresa 
em que trabalha ou de de-
missão.
 Desde 2017, com 
a reforma trabalhista im-
posta pelo governo de 
Michel Temer (MDB), al-
gumas empresas não 
têm medido esforços para 
fazer valer seus termos, 
mesmo aqueles barra-
dos pelo Sindicato na 
Convenção Coletiva de 

Trabalho (CCT). “Todo 
cuidado é pouco. Se for 
chamado pela empresa 
para negociar algum direi-
to trabalhista, seja quan-
do da perda de contratos 
ou de dispensa, não faça 
qualquer acordo. Procure 
imediatamente o Sindica-
to para se informar sobre 
seus direitos”, orienta o 
diretor Vitor dos San-
tos. 
 Segundo ele, ao 
aceitar os acordos pro-
postos pelas empresas, 
os trabalhadores e traba-
lhadoras correm o risco de 
perderem boa parte dos 
seus direitos, como o Fun-

do de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS), a mul-
ta de 40%, o seguro de-
semprego e até mesmo a 
possibilidade de recorrer 
à Justiça caso seja lesado 
naquilo que faz jus.
 “Na dúvida, não fe-
che qualquer acordo com 
a empresa. A diretoria do 
Sindicato está à disposi-
ção para orientá-los. As 
consultas podem ser fei-
tas por telefone ou pes-
soalmente. Se necessá-
rio, nosso Departamento 
Jurídico também poderá 
ingressar com ações na 
Justiça para assegurar 
seus direitos”, explica.

Trabalhador não deve abrir mão
de fazer o acerto no Sindicato

 Em caso de dispen-
sa do serviço, o trabalhador 
ou trabalhadora também 
não deve abrir mão de fazer 
a homologação da rescisão 
do contrato de trabalho no 
Sindicato. 
 De acordo com a 
cláusula 24ª da Convenção 
Coletiva de Trabalho (CCT), 
as homologações das resci-
sões do contrato de traba-
lho com vigência superior a 
um ano deverão ser realiza-
das no Sindicato.
 No entanto, desde 
que a reforma trabalhista 
entrou em vigor, em novem-
bro de 2017, algumas em-

presas, como a TBI Segu-
rança, têm insistido em não 
realizar mais as homologa-
ções na entidade sindical. 
Essa prática pode resultar 
em prejuízos aos trabalha-
dores, que nem sempre têm 
condições e conhecimento 
para conferir o acerto.
 Para evitar que isso 
ocorra, os trabalhadores e 
trabalhadoras devem exi-
gir que o acerto seja feito 
no Sindicato, que conta 
com um Departamento de 
Homologação com funcio-
nários capacitados para 
conferir cada detalhe da 
rescisão.

 “Ao fazer o acerto 
no Sindicato, o trabalhador 
ou trabalhadora tem toda a 
documentação verificada e 
se seus direitos estão sen-
do respeitados. Isso garan-
tirá que não sofra quaisquer 
prejuízos”,  diz o vice-pre-
sidente do Sindicato, José 
Carlos.
 Caso tenha feito o 
acerto na empresa e sus-
peite de alguma irregulari-
dade, denuncie ao Sindica-
to para que a rescisão seja 
conferida e, se necessário, 
a Justiça do Trabalho seja 
acionada para garantir seus 
direitos.

Não feche acordo com a empresa sem 
consultar o Sindicato sobre seus direitos

Polícia Federal intensifca 
combate à vigilância 

clandestina em Minas
 A Polícia Federal 
(PF) tem intensificado o 
combate a empresas de vi-
gilância clandestinas. Tais 
empresas vêm atuando no 
mercado sem a devida au-
torização dos órgãos go-
vernamentais competen-
tes e, consequentemente, 
sem respeitar a legislação.
 O Sindicato cha-
ma a atenção dos vigilan-
tes profissionais para que 
não se submetam a tra-
balhar em empresas clan-
destinas, pois, em caso de 
fiscalização, correm o ris-
co de perderem sua Car-
teira Nacional de Vigilante 
(CNV) e ainda terem que 
responder judicialmente 
por isso. 
 “Além de colocar 
sua formação em risco, 
ao prestar serviços a uma 
empresa de vigilância 
clandestina, o vigilante 

pode ficar sem receber 
seus direitos trabalhistas, 
caso a empresa desapa-
reça do mercado ou seja 
fechada por conta de irre-
gularidades”, explica o di-
retor do Sindicato Agnélio 
Vieira.   
 Ele também tam-
bém alerta aos contra-
tantes de serviços de se-
gurança privada sobre a 
possibilidade de prejuízos 
ao se contratar uma em-
presa de vigilância clan-
destina. 
 “Contratar empre-
sas legalizadas é mais se-
guro, pois são devidamen-
te autorizadas pela PF e 
fiscalizadas pelos órgãos 
públicos. Além disso, con-
ta com profissionais capa-
citados e qualificados para 
exercer a atividade com 
seriedade e segurança”, 
conclui Agnélio. 
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Tire as mãos dos 
direitos dos vigilantes!
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